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Carlos Humberto Farias e Márcio Cotrim, entre lideranças comunitárias, sábado, na reunião na Cellândia 

Só o Conselho pode acalmar Ceilândia 
Depois do sábado tumultuado, movimentos Cultural e Comunitário preparam argumentos para Conselho de Cultura 

Uma eleição apressada 
A discórdia entre o Movimenta maranhense e está no DF desde 1964: 

Cultural e o Movimento Comurritárlo, 
em Ceilãndia, se instalou quando no 
infei,o - de fevereiro 'houve -a--primeira 
reunião, promovida por Márcio Co- 

s 	e , Ele atua junto à Colõnia Nordestina, 
entidade que congrega migrantes radi ,,  

" cados' em Ceilanclia. É:também, merrt,  
bro do Grupo Recreativo Bloco Cama- 

trim. entre lideranOs artísticas e pre- valesco Gavião Dourado, que promo' 
feitos de quadras. Estes chegaram á ve atividades variadas, inclusive con- 
reunião com um nome "eleito" para o 
cargo de representante da cidade jun- 
to à da Secretaria de Cultura e Espor- 

cursos de misses.  

"Não houve má fé na indicação de 
te: o de José Rodrigues Costa Filho, o meu nome", assegura Zequinha. "pois 
Zequinha. (foto). a Secretaria de Cultura e Esportes não 

eleição (do representante e de, caso a nos prestou os esclarecimentos neces- 
O Movimento Cultural protestou e proposta seja aprovada, um Conselho sários. A falta de esclarecimentos nos 

decidiu-se, então, pela formação de de Cultura local). fez pensar que devíamos levar um nc:) ,  
Comissão Paritária (Cultura/Comunida- José Rodrigues, que participou de me já indicado para ocupar a vaga. AS 
de). que cuidaria da organização do tumultuada manhã do Seminário de lideranças comunitárias escolheram d 
processo de reflexão (Seminário) e Cultura de Ceilãndia. tem 32 anos; é meu".  

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO  

s ãnimos. em Ceilãndia. cidade-
satélite que viu seu Seminário de 
Cultura suspenso no final da ma-
nhã do último sábado devido a 
incontomáveis desentendimen-
tos entre o Movimento Comunitá-
rio e o Movimento Cultural, ainda 
não serenaram. 

O Movimento Cultural (lidera- 
do por.  Chico Morbeck), consu-

,mitj a tarde de sábado e todo o dia de 
cloiyiingo desenvolvendo as atividades 
antêriormente programadas pelo Semi-
Pátio de Cultura de Ceilãndia, organiza-
da bela Administração Regional e pelo 
Mo:gimento Cultural e Comunitário. O 
,slcip das discussões se materializou em 

dod.umento reivindicativo que será enca-
rnidhado ao Conselho de Cultura do DF. 
Ac4inistração Regional, Secretaria de 
Cu‘ra e Esportes e Movimento Cultural 
Bra0 ia . 

oMovimento Comunitário, lidera-
do por Carlos 'Humberto Farias, o Es-
qu4rdinha ainda não absorveu os episó-
dioti do último fim-de-semana. 

Estamos preocupados". garantiu 
1-lurhberto. no início da tarde de ontem. 
:'com a solução apresentada pelo secre-
tário Márcio Cotrim — passar ao Conse-
lho de Cultura do DF a tarefa de definir 
os critérios de formação do colégio elei-
toral que indicará, em Ceilãndia, o repre-
sentante da cidade junto à Secretz—ia de 
Cultura e Esporte. Afinal, argumenta. 
'n6s não conhecemos bem este Conse-
lho e ficamos reticentes, pois Chico Mor-
becy.  faz parte dele. Como Morbeck não 
tem 'ajudado a chegar a uma posição de 
ConSenso. nós, as lideranças comunitá-
rias. -estamos desconfiados". 

DepOis de saber que o Conselho de 
Cultura do DF é um organismo criado 
por Lei do Senado Federal. em setem-
bro de 1990,   e composto com represen-
tação paritária do Governo e da Comuni-
dade, Carlos Humberto resolveu ponde-
tar: z;,, Está bom. Vamos procurar o Con-
selhó, expor nosso entendimento de tu-
do wie está acontecendo em Ceilãndia, 
e explicar que os artistas fazem um tra-
balho elitista, que não alcança toda a co-
tnuriídade. Daí a importância do movi-
(nenio comunitário eleger o represen-
tantê da cidade junto à SCE". 

Depois de certificar-se do caráter das 
reuniões do Conselho de Cultura — 
ai:Játas aos interessados — e de sua sala 
de 'uniões — no anexo do Teatro Na-
dopai — Carlos Humberto avisou que "o 
Movimento Comunitário vai marcar au- 

cia com os conselheiros, para evitar 
tornem - o -dá - MdV/inerrrõ'-' 

Cultural, que é apenas parte da comuni-
dade de Ceilãndia". 

Documento — Chico Morbeck as-
segura que o Movimento Cultural de 
Gejlandia reconhece a ligitimidade do 

onselho de Cultura do DP em atuar co-
ro organismo responsável pela defini-
ao dos critérios que regerão a eleição 

4o representante da cidade junto à Se-
Iretaria de Cultura do DF". É vai mais 
liem! "Em longo documento que prepa-
rarnos, após as palestras e debates que 
se sucederam aos tumultos da manhã de 

SCE sejam encaminhados a este Conse-
lho, para que ele possa se infra-
estruturar e defender ações culturais em 
Ceilãndia, regidas por princípios demo-
cráticos, e não pelo fisiologismo". 

Quanto ao Seminário de Cultura de 
Ceilãndia, Morbeck avisa: "nós o realiza-
mos, integralmente, pois os palestrantes 
(Néio Lúcio. Carlos Augusto Silva e eu 
próprio) desempenhamos nossas fun-
ções, debatendo temas como a Produ-
ção e Circulação de Bens Culturais, Fi-
nanciamento de Projetos Culturais, Re-
gionalização dos Meios de Comunica-
ção, Lei de Incentivos Fiscáis à Arte e 
Cultura e o documento Bases para a Edi-
ficação de Uma Política de Cultura no 
DF. que elaborei e encaminhei ao Con-
selho de Cultura do DF e ao Movimento 
Cultural Brasília". Se. porém , houver en-
tendimento de que se deve promover 
outra edição do Seminário, nós vamos 
endossá-la e participar ativamente. Para 
nós, quanto mais reflexão, melhor". 

Os 57 artistas, ativistas e produtores 
cutturals que permaneceram no auclitô-
rio do CET (Centro de Educação para o 
Trabalho após os desentendimentos da 
manhã de sábado, propõem que a elei-
ção do representante da cidade junto à 
Secretaria de Cultura e dos 12 integran-
tes do Conselho de Cultura de Ceilãndia 
aconteça em abril. Amanhã, às 17h00, a 
diretora -executiva da Fundação Cultu-
ral, Maria Luíza Domas, visitará a cida-
de, a convite do Fórum de Cultura de 
Ceilãndia, para proferir palestra sobre o 
Projeto Arte Candanga, que ela e sua as-
sessoria estão preparando para atender 
às cidades satélites. 

sábado, deixamos claro o nosso intuito 
de trabalhar ao lado do Movimento Co-
munitário como já fazemos em vários lo-
cais da cidade (Expansão do Setor P. P 
Norte, P Sul. Guariroba ► . 

'Só", acrescenta Morbeck, "fazemos 
questão de deixar claro nosso repúdio 
ao administrador regional e a seus lide-
rados, que concebem a democracia co-
mo a imposição de seus pontos-de-vista, 
alimentando o autoritarismo na educa-
ção política da comunidade e revelando 
seu descompromisso e desconhecimen-
to da realidade cultural da cidade. Por is-
to, fizemos questão de deixar este pro-
testo registrado em nosso documento". 

No final da manhã de sábado, quan- 

do os desentendimentos se avolumaram 
no auditório do CET (Centro de Educa-
ção para o Trabalho), na Guariroba. pal-
co do Seminário de Cultura da Ceilãndia, 
os representantes do Movimento Comu-
nitário se retiraram tomando o evento 
como terminado. Carlos Humberto foi 
participar de reunião com o assessor co-
munitário da SCE, Antônio Clementin. 
"Passamos umsa duas horas discutindo. 
mas nos nos convencemos inteiramente 
de que delegar a decisão ao Conselho 
de Cultura do DF seja o correto. Afinal, 
Zequinha (José Rodrigues Costa Filho, 
da Colõnia Nordestina): José Eudes Fer-
reira, do Bloco Gavião Dourado e eu nos 
somamos na compreensão de que ás 

decisões que dizem respeito à Ceilãndia. 
devem ser tomadas em Ceilãndia". 

Dispostos, no entanto, a dar um voto 
de confiança ao Conselho em busca de 
uma solução de entendimento, Carlos 
Humberto promete, de agora em diante, 
juntar argumentos para a audiência que 
o Movimento Comunitário solicitará aos 
integrantes do órgão colegiado. 

Enquanto isto, o Movimento Cultural 
de Ceilãndia amplia sua luta, buscando 
caixas de ressonãncia junto a organis-
mos do Estado e da sociedade. "Nós va-
mos", avisa Morbeck, "lutar pela criação 
do Conselho de Cultura de Ceilãndia e 
defender que os recursos destinados ao 
pagamento do representante junto à 


